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Aos 110SS0S distinctos colaboradores e informadores: aos nossos as­

sinantes, anunciantes e ao publico em geral: aos nossos colega.J da im­
prensa periodica de lodos os matizes -� a lodos quantos leem auxiliado

quer directa quer indirectamente este jornal
.

£

-

deseja boas fes/as,

los, tantos prodigio», quando, des/um'Ibrante de brancura, IJ.ry a..n/o muito Lindo,
eguul ern belezot aos <ffle fig.wam nas.

formosissimas miniaturas do «Hortus
deliciaram», lhes "àpareceu entre nuvens

.luminosas. e,' aquietando-os com o seu

gesto angelical, lhes disse cam uma voz

feda de matno sissimas harmonias:
=========== -Nada receeis, .. Nasceu o Redemtorl

artisticos, é a mais verdadeira de E, a estas palauras, como se executas-
todas as historias, e de todas as sem 11m extranho bailado, todas as es.

profecias a mais infalível: é um es- trelas, fulgindo muito .. muito, na am,

pelho longinquo, no qual todos os -plidâo do ceo, correram a encimar o pre­

pontos da Terra e todas idades se sepia ...

estampam, convergindo para a ado­
racão do Creador Universal.

.

o NO'VO GOVERNO

LYSTER FRANCO,
D1HmOH DE "O HERA�OO))

A Noute do N'atal

citabinâí A 15�"est·t· da Fa IDI-Ilea I
im�nso da Palestinaç.seco, esbrazeado e

I 'ti ( I' calido. E o Nazareno de cabelos louros
.

.
e tluctuantes, deixando voar o seu espirí-

. Deixen::lOs serpear 'a onda ?O materia-
I
rito divino por cima dos homens e dos

lismo baixo e repugnante; deixemos que factos fecundava a grande obra do amôr
maus pf<?fanos de�coroem \od�s as cabe� preparava o enorme amplexo de todos
�as ,s_ubh;nes; as:>lStamo? plaCld�mente a nós que somos, irmãos=-amplexo que Ele
inutilisação de todos os ideaes risonhos e deu, estatelando na cruz os seus dois bra-
"serenos; as almas delicada� hão de �o- ,ços'abertos, e ficando assim' para memo-
brenadar constantes, e aspiram efluvios ria-de ingratos.

-

-.
que só elas compreendem e sentem. Se acaso a Humanídade, num desvai-

N�Q ha ca�artelo que poss� derrubar ramento de orgulho, podesse deixar de
o ninho poetiCO, onde se .abrigarn estas imprimir o beijo do respeito no chão do
aves.

.

horto que Ele orvalhou de sangue, o Cris­
No meio da.s te_mpestades huma?a?, as tianismo viveria sempre refugiado nos.

07.!lC ,r:l!l m.p,rlt:t'.:lC'�. Pt�r('\lhpm __"p tln�I.d:::t.tiL ,..�---. '--T": ..... _..,,...--,, ---- r...........:...----- -":lQ h _

I mas voando por horisontes ern fora,.o tem apressados pelas ancias do ideal. Ô
silencio torna-se profundo, � melancolía Cristianismo libertou a mulher, santifican­
ergue-se; um \Iago perfume circunda-nos; do a mãe!
e enlevado nessa saudade que nt�guem O Cristianismo venceu por que era um
sabe de onde vem nem onde termrna , o edificio magestoso asserite .ern tres soli�
coração dilata-se, .ufana, como a vela can- das pilastras: ,

dida de um�batel em pleno mar, afagada Liberdade, Igualdade e Fraternidade r
I pelos beijos do vento,

-

O dia de hoje obrlgq_-nos a cismar uni J. C.

pouco. �
Ha nele a solenisação do maior de to·

,

dOE�: �c��t1s��ia:� tumulo, sobre cuja O ABQUEOLCGO FEnEIR,\ D,OTTO
. campa· 'ainda não vieta sentar,se.o anJo I ,. '.... '

meigo da esperança.
'

. J:.- cerca do nosso .artlgo assim Intltu-Ia-

A consciéncia universal estrem,eCla ao do e em que multo nos honrámos �m
contacto das m�ximas abjectas e dos de�, I p�est�r homenagem ::0 ilustre homem de

varios mais ferozes. Nenhum altar arn'¡ ClenCIa e grande amigo do Algarve, gue
mo nenhum simbolo confortó nenhuma foi Monsenhor Joaquim Pereira Botto, re­
cÍ'e�ça balsamo piedoso, nenhum sacer-I ce?emos do seu sob�inho, o sr. Abel �e­
dote amigo e irmão. relra

_

Botto, a .segulnte carta que multo

As \elhas religiões ou se esfac.elavam nos apraz registar pas colunas ,do «He­

hediondamente nos seus abismos de sen- ra Ido» :

sualidade brutal, ou escondiam él sua avi- Alhandra-21-12 �I4.
dez wb as formas reverenciadas do eni- Ex.rnO Sr. Lyster Franco-Director
gma. . .

de',U Heraldo :-Faro.
A' ostentação únlversal respondIa a es-

�

curidão elo misterio. _ ! Os numeras do «Heràldo» e a presada
Nenhuma fé pura, nenhum sentimento I catta de V. foram devidamente rece­

moral descia a alumiar os pobre,s e os I ,bidos, agradecendo a gentileza da ofer-

pequenos. •

-

ta dos exemplares que -a V. tinha pe-
Pobres e pequenos eram todos; robres dido para compra.

de justiça, de
-

direito, de líberdade, d.e Permita V. que aproveite a ocasião pa'ra
honra, pequenos no entusiasmo, na dedl- �gradecer a V., em meu nome e no

_ caçã0, na caridade, nos, anos. ',de minha familia, a homenagem com

I Apenas UIpa: ou qV'tra vez, por entre o que V. honrou o nosso guerido morto

rumai' das SOCiedades 'lile desabam se pa- nas colunas do seu conceituado «Heral-
dia ter escutado 'a voz de algum «rabi») do»-.·
da vagabunda Israel, damando em nome Se bem que as palavras que V. dedicou
de Deus contra os vicias dos homens. a meu tio, sendo bastante gentis, se·
Nesses dias de desalento, de viuvez, jam. de justiça, muito nos sensibilisa-

de nostalgia sinistra, o paraizo era P4ra rJm porque, infelizmente, pouco afei-
todas as raças o sol _que se escondera e tos estamos a ver fazer justiça a um

não uma aurora que desabrochava. Nes- parente, que tendo- sido um bom pa·
se tempo divagava sosinho sobr,e as co.li- triota, um devotado amigo da ciencia,
nas de Nazareth um múço palrdo ,e CIS- teve, para os tempos presentes, o gran-
madar, que os velhos observavam com de defeito deter sido um (,padre», de
respeito e que as crianças contemplavam pauce¡ lhe valendo no (�imp:rciah jul-
sorrindo. gamento dos seus concldadaos o facto

,

Gostaya Ele da solidão, das arvores e

I
de, sendo um padre, ter sido sempre

das montanhas. - , .. --- _.. um copação aberto -aos �ais belos ideais
Ao cair da tarde era certo vê·lo com e um espirito livre de fanatismo.

os olhos alongados sobre o Carmelo, pe- Consolador nos é comparar o procedi-
los montes de Gelboé, perdidos nas emi- menta de V. Ex.a, director de um jor-
nencias bojantes do Tabôr, ou mais ao naI do mais radical dos partidos repu-
largo, mergulhando os na ribeira do Jor-. blicanos, dedicando o lagar de honra

dão, tristes ·e marejados de'lagrimas. do seu jornal a.o Padre B?tto, com
_

o

Tinha essse olhar a capdura do das de alguns repubhcanos-fehzmente nao.

pombas, e ao mesmo tempo u brilho in- todos-desta vila, que não, querendo
tenso do da águia. I ver em Joaquim PereiríJ. Botto, o filho
Desenrolava-se perante Ele o campo ilustre

.
de' Alhandra, mas sómente o

, Eis o presépio de Belem !
Os misterios em tão pequeno

espaço contidos, adoram-se com o
silencio! Adoremo-los!

Mas como o dia 'é dê júbilos e

bóas festas, chamemos pelos nos­

EOS camponezes, como os Anjos
chamaram pelos

-

da Judéa, pará
que venham primeiro adorar, corno
nós, e depois' alegrar-se com ufa-
nia ! . ,-

- ,

INão foi nos' palacios, não foi em
Roma, não foi no Capitolio, que o

Filho do Senhor de tudo quiz nas­

cer;' foi nos campos, foi na mais
rustica pouzada; não entre princi­
pes, senâoaentre pobres: os ani­
maes simbolos da lavoura e do tra­
balho, lhe fazem côrte.
Os primeiros convocados para o

ve-rem, os primeiros que- o louvam
e ó beijam; e o querem, são os pas­
tores!
Os primogenitos 90 Céo, fostes

vós. e soíl'o ainda, homens simples
e laboriosos, 05 das pompas, os da

riqueza, os da ciencia, virão tam­

bem prostrar-se a este Menino.
'que enobrece a tudo quanto se

prostr2.: virão; ,que o destino dêle
é a dominação universal; mas só

chegarão depois de vós.' ,

Para VÓ3, bastou um convite me-I
lodio�o, para eles, será n,ecessaria '

uma revoluçª-o nos astros. Ei-los
emfim�os reis!!!

Noute de Natal, quem te não
a.ma! Noute das virgens e das mães! ,

Dos meninos e dos velhos! Dos

camponezes e dos soberanos!
Noute- dos anjos e dos homens!
Qual será o coração, que tu não

21voroces? !
A té o incrédulo se àlegra vendo

t·efulgir no meio das trévas o tem..;

pio inflorado,· e escutando-lhe os

'cantares triunfaes!
Do alto dos camo'imarios reben­

tam á porfia o repiques, Juctando
CO!11 os ventos impetuosos do in­

verno, e vencendo-os, e indo levar
-,jl11a saudade, ainda suave, ao lei­
t.o solitario do paralitico!
Toda esta musica, toda esta cla-.

ridade, todo este calor; toda esta

vida, no coração do inverno, é á
meia noute, condizem com uma re­

l.igião, que. venceu o inferno, os ce-I-sares, os deuses; que tfiunfou, triun­
fa e 'triunfará sempre, dos tempo­
raes e da perseguição, das trévas
da ignorancia" e das trévas, muito
mais trévas, da presunçosa ciencia,

Sim, sim!
O presépio, tal como ainda ao

presente o vemos relusiralumiado,
até. por sótãos e cabanas; o presé­
pio, com todos os seus chamados
anacronismo.s, com os seus caste­

lós artilhados, os seus monges, os
seus romanos antigos, os seus pas­
tores modernos, os seus camêlos
carregados de ouro, as suas gentis
damas e os seus pavilhões campes­
fres inglêses, embora ne5cios o co­

mentem por deliri�s, e absurdos

AFONSODEALBUQUEBQUE
W.-..r..r��.r..rv-.r_-",,·.rw-..r�..r��"'_""__".r�-...r..rJ"l..

P<1SS0U ha dias o centenario do grande
Afonso de Albuquerque. o sublime visio,
nario que, com a sua espada refulgeute,
sonhara talhar para a sua e nossa Pa­
tria o maior imperio do mundo,

Guerreiro indomauel ; dos maiores ,que
tem tida a raça .portuguésa, assinalou,
nas muralhas de GÔÀ, (te Malaca e de
Ormus as suas garras de conquistaaor,
egualando-se 120S feitos aos maiores ge'
neraes da antiguidade.
Poupado pelos pelouros e bombardas,

NA. 'TAL pelos virotões e a�aR ..aias dos mauros, a

.rvVVVVVVVVVVC ele, o Terribíl, matpu-o o peso da ill-

Em Belem, quandonasceu Jesus, upe- �"at_idão do ret seu amo, 9ue, .nã� quiz
sar .de ser: de noite, o do tornou-se Ião I,b:, ta-Lo da _�tmosfera de inn tga:; e de

brilhante com se fosse dia. ,

, oazo�. e� <]u� os sells contemporaneos o

E lá da banda da oriente o astro lu- envo veram, .

- ..

minoso •.• muito luminoso, que conduzia
.

Mas' æ ,Sl!a fama ficou, segue impere-
-ós Magos, relusiu no e/er, , .

civel airares d,as idades" :allt.1da pela
E todos os inimigos se reconciliaram, sonorosa tuba epica de Camoes :

O tigre passeou ao lado da ovelha. O cão
. , .Albuquerque o terribil. Castro forte,

dormiu junto da pantera. Os lobos pas- E outros em 'quem peder n{ro teve a morte ...
taram com os doces cordeirinhos ...
E os·pastores admiravam; .koquiabet·- ,

Antonio Feliciano de Castilho.
- oar_-

etcntca
t •

Norton de Matos
Minislro da Guerra

Asevedo Coutinho
Ministro da Marinha -:-

. LYSTER FRANCO.
i227- )

-
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o Algarve Pitoresco

•
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Esto1llbar, Ata/ho-Quadro de Lyster Franco,
pel'tencente ao sr. dr. Alfredo de Maga/hães BmTos

G · I C·' T·I I
dor CIVIl deste dlSlnC[II.

Ovell1llf or 1\ I O CICIO �ealisou-se Uf¡ di,a 2�? sen�o mu�.
Já tomou posse £jI) logal' de Conservador to CO,LCt rndo per. �al te dos am.lgos pessoais

do Registo Pr.edia,l da comarca de Loulé, o I e POll�ICOS. do �r: ar. JuaqlUw da Ponte,
sr. dr. JoaqUIm aa PpDtel üuslre Governa- que fUI mUllo felICitado. . . "

I,
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BELAS-LETRAS

Tendo conhecimento de que cer­
tos individuos, sem escrupulos po­
liticos, andam propalando que vae

ser estabelecida uma carreira dia­
ria de correio para Azinhal e Ode­
leite e, bem assim, que, nesta al­
deia, vão ser creadas estações pos­
taes com 'pes�oal remunerado,
cumpre-me fazer público que taes

boatos, propositada e levianamente
espalhados, são falsos.

�. mulher e a Uinastica" E"' egualmente destituido de fun-

Na sua excele,1te secção de Sport, à:
damento O boato, pelos mesmos

«Gapita!» declarava ha dias que- a mu- desqualificados personagens espa­
lher tem direito ao exercicio normal dos lhado, de quê Um antigo politico
seus musculos, á higiene dos seus teci- algarvio, hoje oficialmente afasta­
dos e ao desenvolvimento harmónico de do dos partidos militantes da-Re-

;i;a!ll a e��ia;:;ea�5;:�Op;��;:;�t�- :��; "publica, conseguiu 5 contos para à

argumentos e cita autoridades. A conclu- construção da estrada do Azinhal
são, porém, é a de que a mulher não pó- a Odeleite, pois a concessão dessa
de ir muito longe nos seus exercícios de verba que brevemente, vae ser
cultura fisica, sob pena de estragar a fer- aplicada na construção de um Ian-
ramenta. Um dos luminares citados, Er- d
nesto Legouvé, segundo a «Capital», pro- ço essa estrada deve-se, apenas,
testa energicamente contra o ensino da ao Partido Republicano Português
ginastica atletica, que desenvolvendo exa- (Partido Democratico), na pessoa
geradamente os musculos, só deforma a do ex-ministro dr. Manuel Montei­
harmonia das linhas na.mulher. Esta diz, ro e jamais a qualquer pessoa ex­
não deve ter biceps como o homem, e to-

tranha a esse Partido.dos os exercicios violentos que tendam a

forma, loo, devem ser condenaveis. São Ficam, assim, desmascarados os
condenaveis no ponto de vista estetico e boateiros que, á falta de um modo
no ponto de vista da economia, tão fra- de vida honesta, se lançam a intru-
gil no organismo feminino, que um nada .

'

póde perturbar. «Tudo o que virilisa a Jar O povo.
mulher, tudo o que nela é manifestaçã� Castro Marim 22 de Dezembro dede força, aparece-nos como um contra- I 5

'

senso e como um pecado de lesa-beleza». 191 ,.

Na.mesma .doutrina abundam Jean Rêve, O Adrninistrador do Concelho
o dr. Hericourt e o dr. .Charcot, Este, "

'

garante ainda a «Capital», não admite João de SOUSd'l Carvalho.
como exercícios físicós femininos senão
aqueles que permitem á mulher parecer-
se o menos possivel com o homem. Ins­
tintivamente, tem-se horror de tudo o

que tende a substituir nas nossas com­

panheiras, nas nossas filhas, nas nossas

irmãs a força pela g:-aça, a energia pela
doçura, a agilidade pela espontàneidadel
Taes são as proprias palavras do sa­

bio e julgo inutíl afirmar' que estas dou­
trinas e opiniões me encheram soberana­
mente as medidas. Eu tenho pela mulher
um culto+muito elevado para aceitar sem
protesto que ela perverta o encanto da

sua. função na vida/até ao ponto de mas­

culínisar-se, barbarisar-se, invadir um 10-
s_c\.r "'"'1""' .... o'v-p .....r ccco, .....� ............ 1-.r._&�.4""",,,","" _ .t.� � __ o

responsabilidades. Se outras razões não
houvesse para tornar a melhor metade
de nós mesmos. uma creatura. mais para
ser adorada do que para descer á violen­
cia das nossas atribuições, bastava-lhe O
numero de crises a que a natureza a O C h' d f d Sobriga e a .tornam tão delicada e sensi- S amíu OS e erro O I-.: uI
vel que todo o vigor do' nosso braço será

poueo para defende-la. A mulher virili­
sada é uma aberração, como o homem
efeminado, o homem cold cream, o ho-:
mem D. Rita. E conforme a um atleta é
vedado chamar a parteira para dar á luz
u!ll menino, assim á mulher é defeso er­

guer um peso de cem kilos á altura do
nariz. A mulher nasceu para amar e ser

a�ada, mudar os cueiros á especie de-
,pOLS de a ter concebido 'e realisado, pro­
curar carinhosamente não abusar da boa
fé da in?cencia alimentando a menos uni- O limitado e�paço de que dispomos
_?a a SI d? que ao biberon (essa fr'lude não nos permite transcrever o belo arti­
da maternIdade 1); e emfim encaminhar go do sr. Magalbães Barros como seria
com �,candura dos seus olhos, a docura h"

-
.

do. seu sorriso, a ternura do seu a�or,
I
nosso em pen o, se na VIerd�de Pdreclsas­a mce.rtezas dos primeiros passos

-

e o
semos co.nv�nce,r os � garvlOs e qu� a

balbUCIar das primeiras silabas. -A mu- sua provmt:ta e pessimamente servIda.
Iher assim é aquela que eu compreendo pelos caminhos ,de ferro.
e deante da qual religiosamente me des- I r ,.

- , .

cubro. Tudo o mais é perversão, e como
n e Izmente nao ha so�bra de �UVI-

a «Çapital» concorda comigo aqui deixo da. sobre o caso, que pode r�sumlr-se

c�nslgnado o s�u parecer, com a satisfa· assim:

ça? .�e quem encontra companhein?s de Ha nos caminhos de Ferro do S.ul : '

opmlao.

Guedes de Olz'veira.

«padre», fizeram apear 9 seu nome das

esquinas de uma das ruas desta vila,
outrórá consagrada á sua memoria.

Sobre o pedido que V. me faz, vou inda
gar se entre os doeumen tos de meu fa
lecido tio alguns haverá referentes ao

Algarve, os quaes serão postos á dis,

'posição de V. '

Aceite pois V. os protestos da nossa

grande ..gratidão e creia-me

M.o At.O v- Obg.do
Abel Pereira. 'Botto.

A ESTANTE DO "HERALDO"

PUBLICAÇOES,
RECEBIDÁ.S

o ,ENSINO INDUSTRIAL

Por D. Sebastião PA.s�Dba.-Sob e.te titulo e consti­
tuindo um belo folheto magnificamente impresso, editou re­

>centemente o sr_ D. Sebastião Pessanba a sua tése apre­
:!entadá ao Congresso !legionel Algarvio a que em tempos
;nos referimos.

Não ba duvida de que o sr: D. Sebastião Peesanha li
lIma dn� riras pessoas que neste paiz se interessam pelo de­
fenvolvlmento e progresso do ensiDQ industrial e por isso
merece os maiores louvores. .

Agradecemos o exemplar que nos (ai oferGcido.

CULTURAES IRIIIGADAS

Assim se intitula um boletim mensal que iniciou a sua

publicação em Vila Frnnca de Xira.
E' propriedade do sr. losé Tomaz de Sousa Pereira,

tem por secretario o sr, losé Maria dos Santos Barreiros
o por administrador o 3r. Eduardo Iulio Cardoso,

Apresenta-se êxcelcntemenle redigidll e propõe-se ver­
sar o complexo problema asricola.

Sa(ijlamo-Io muito cordealmente.

AO POVO --------�---------

cJll[fologia lo "ll/Barge
POESIA

NOITt na NATAL
(CANÇÃO)

REMEDIO FUANCÊS

Em ,'mItiS 88 phsrmecie« ou no deposito geral
J. DEL/GliNT, 15, rUI! das Sapatej¡·os, Lisboa.

Franco de pa,.,s eamarsnd« 2 frasco,s.
�"�<-'----�'--�-

J�"IJ!I!¡II.�

Não desistindo do seu proposito, que
é; a final o de todos os algarvios e con­

siste em obter-se para esta provmcia um

rasoavel serviço ferro-viario, publicou o

1JOSSO presado amigo sr. Antonio de Ma­
galhães Barros, importante industrial da
Mexilhoeira da Carregação, mais um im­

portante e bem redigido artigo na «Ca�
pital- de f 6 do currente.

.

VÓZ

Do céo=presepio de hq­
Róla 'uma va.;: maguada« .:;
Canta a virgem p'ra Jesus
Toda elAnjos rodeada ...

Ai, canta e chora, ao luar
E o Filho 'lindo ei dormir ...
Só as Mães sabem chorar,
E ao mesmo tempo. sorrir I

CORO

A Virgem Mãe canta, chorando,
E mira o Filho a dormitar,
Com um sorriso triste e brando ..•
Caem-lhe as lagrimas 120 mar,

'

E vão-se em pérolas mudando!

Caem-lhe as lagrimas 110 mar,
E'vão-se em pérolas mudando!

VÓZ

Nossa Senhora, a cantar,
Embala o dôce Jesus
Num berço feito de lu;
E de rendas de lum' . _ .

1;; o Filho sonha,' entretanto,
Um sanha todo alegria ...
'Mas nos olhos de Maria

. :,

Os sorrisos são de pranto ...

CORO

,'A Virgún'ifãe canta, chorando,
E mira à Filho a dormitar,
Com um sorriso triste e brando .••
Caem-lhe as lagrinias no mar,

'

Evãô-se em, pérolas mudando I

Caem-lhe as lagrimas no mar,
E vão-se em pérolas mudando!

VÓZ

Nossa senhora dá mama'
Ao loiro e manso Jesus,
Reclinada sobre a cama

Do asul bordado a ILl{ •••

Campos, .estrelas, luar,
Tudo sorri a Marial
Vêde o ceo! Olhae o mar I
Tanta lu; I. Parece dia I ...

•

o
A's Ex.'?" alunas da Escola Normal :

,

, ,

Aqui, neste rincão da Hespanha, ccr­
I cado de orgulhosos estrangeiros para
,Isuem Portugal é UlTI. moribundo qua�i
inerte, que esperam disputar em sangm­
nario festim, nostalgico da minha Pa�ria,
isolado de uma afeição tenra que vibre
ir.manada com a minha no patriotismo al­
tivo dos Gamas e Albuquerques, é que
sinto em toda a sua grandeza quão forte
é o amor que consagro ao meu FaIZ,
que amo com cego fanatismo.

16�0, data memorável em que-um pu­
nhado de heroes, espuma da raça de N¡ l­
no Alvares e João de Castro, em arran-.

que titanico, semelhando porcela gigan­
tesca, invandirarn o palacio do traidor

Vasconcelos, lançando -o ao pelouro da

justiça popular., '

,

Festejaes vós, futuras educadoras dos
representantes de urna raça de heróis; o
heroísmo de vossos antepassados, com
aquela galhardia e amor patrio esponta­
neo nos corações qiJe sentem a grandeza
nobre do dever cumprido. Bom indicio é
este naquelas que hão de ser as educado­
ras das gerações futuras, naquelas que..
hão de formar moralmente os homens de
amanhã, soldados da nossa Patria, guaro,
diões de nossa bandeira, pilares ínataca­
veis de nossa independencia. Mostraes
com vosso proceder que arraigais em vós
os sentimentos patrioticos de Filipa de

Vilhena, ao lançar á rua a seus filhos, de
- ¡ lança ern riste contra 9 estrangeiro opres­

'I sor. Mostraes que pulsa em vós um co·
, ração português nobre e altivo como um

leão, singelo e carinhoso como uma crian­
, <¡a.

Que todas as cabeças, se curvem em

homenagem ao vosso proceder e que vi­
brando cornumente como uma só mola"

repilam com valor temerario, até á mor­
te os que tentarem amesquinhar vosso

poderio .. _. porqqe antes que tudo Portu­
'gal é para os portuguêzes.

Isla Cristina, 9-1 :l-9 f 5 •

-

Almeida Junior,

«Carruagens pessimas, sob todos os­

pontos de vista; horarios estupidos;-an­
damento de carro de bois ••
A tudo isto dá extraordinario realce
( Péssimas estações, li maior parte com

iluminações tumulares, sem abrigos de
qU:lliaade algumae oliile as llJelhores
salas apElnas servem de dormitorio••.aos
empregados». ;

«Allsencia' completa de segurança no

transportes de mercadorias».
E por hoje basta.
Terminamos esta breve resenha felici­

tando o sr. Magalhães Barros pela sila

iniciativa e pedindo-�he para que conti­
nue divulgando nos jornaes de Lisboa,
as excelentes belezas do serviço dos Ca­
minhos de ferro do sul, visto estar pro­
vado que á Imprensa Algarvia nem se

dispensa a consid�ração de umas ·vaaas

promessas de serem atendidas as justas
reclamações que de ha muito frequente­
mente formula.

CORO

E.a Virgem Mãe canta, chorando
E mira o Filho a dormitar,

'

Com um sorriso triste e brando _ .•

Caem-lhe as lagrimas 110 mar,
� vão-se em pérolas mudando I

Caem-1ft!! as lagri1nas no mar,
E vão-se em pérolas mudando I

BERNARDO PASSOS.

(Do Livro: A DEUS.)

��������������-i

fula, que por sobre o gelo, que lhe ran-

- ge debaixo dos pés, corre, pressurosa ei

egreja a beijar o l\Ienico e a mostrar o

seu lenço novo ... são mil e mil as lem­
branças, que tu me despertas, ó dia quê
ora despontas.
Como é poético o passado 1 Que dife­

-rença do presente!. .. Ainda hoje o cria­
do vae levar a ampla cestada á familia,
que anciosa o espera; mas já me não pa­
rece tão radiante aquela fisionomia ...
Ainda mutuamente se dão as alegres CQP.­
soadas; mas já para mim não teêm o mes­

mo valor poético,.. Rapazes .e rapari­
gas ainda vão no mesmo dia de hoje ti
missa, e-strear o sen fato novo; mas já ine
não parecem tão alegres ... No templo
ainda ha cánticos e incenso; mas nem

aqueles teem a mesma suavidade, nem
este o mesmo perfume ...
Que será isto? 1. .. E' que a realidade

é triste: não ha ahi a imaginação a co­

i lorir de vagas tintas, a realçar de cêres

1 mimosas o quadro que divisamos atra­
véz de misterioso véo l ... Ha só a san­

dade, essa meiga fada, encobrindo com

uma das mãos os espinhos, que nas pia"
gas da vida se encontram, para com a

outra nos mostrar as flôres, que nos en­

cheram de fragancia e perfumes ! ... De­
corram os anos, façam-se velhos os me:
ninos de hoje, e a fada encantadora lá

lIfes irá pôr diante dos olhos o quadro
do Natal deste ano com a mesma magia
de eôres, a mesma suavidade de tintas,
a mesma brandura de toque l ...
E's uma fe�ta cheia de encantos, ó

Natal!
'

E's a festa da inocencia e da caridura !
A Terra para receber-te, envolve-se em

alvo mahto de neve; são brancas as ca­
melias com que a menina da aldeia COJ'­

re afanosa ao templo a adorar o presépio
de Jesus, são alvas emfim as vestes do

sacerdote, que vae entoar-te canticos e

oferecer-te incensos, ó Deus de bondade,
que, despindo-te de teus ra-ips refulgen­
tes, te mostras hoje á creatura na face
risonha e meiga de um menino!
Correi com vossos cestinho de flores.

ó pastoras, entoai no impirio canticos

festivaes; ó potestades angelicas. Sê toda
riso e gala, ó Natureza 1

'

E' náda, enfim, ú Lihertadór das ge�­
tes! ...

H03anna ao Filho �e David ...

•

PROSA

GAnelA DE n��ZENDE
,

'.

F. S. c.

Transcrições

Garcia de Rezencle nasceu em Evora
el�l 1470, q�apdo a escola hespanhola do­
mInava na lIteratura portuguêsa. Era tro­
vador mui.�o apreciado nas côftes de D.
JOO�.:.n1 de.. quem foi..s.eaetacio ,particular;
e na de D. Manuel, que o mandou a Ro­
ma como secretario da embaixada junto
do P?pa Leão X. A' feição destes monaro
chas e o desejo de recolher oS trovas de
outros poetas do paiz e do estrangeiro,
que tinham vivido até então, levaram no
a coligir o seu cancioneiro, que foi cha­
mado «CaI�cioneiro Ge�al»,. em que avul�
tarp. cOnheCll11entos da vIda lIteraria desse
tempo apesar da insignificancia Iheraria

da maior, parte das poesias. A contestura
das estrophes é muito variada, havendo
entre elas muitas dignas de serem adopta­
das por sua graça e geito particular,mas
a metrefieação é bastante irregular e tam-
bem péeca por falta de cuidado.

.

De Rozende' ficou ainda a «Chronic-a
de D. João IL> que ele copiou na sua

�aior pa_rte da de �uy de Pina; está po­
rem escnpta com smgeleza e não lhe falo
ta um certo gosto. Deixou tambern a

«Nliscellania» especie de chronica rima­
da dos factos principaes da sua época.

-"

J. J. Costa Macedo.

.

O nosso presado colega «A. Revolta»
de Lisboa, tem transcrito quaSI todas as

Cro/licas citadinas do «Heraldo», acorn,

panbando-as com palavras de imerecido
louvor para quem as redige.

-

Tambem «O Provinciano», de Olhão,
transcreveu no seu editoríal de 19 do cor­
rente o belo artigo «Por amor da Patriap,
do nosso talentoso colaborador sr. Hono­
rato Santos e que publicamos no n.O 7
do «Heraldo»).
Agradecemos penhorados .

o NATAL {ancia-saudosa quadra que tão depres-­
sa te foste! ... -em que eu salt:wa de
contente ao o.uvir chiar no tacho as tra­
dicionaes rabanadas: lembram-me os bem
providos cestos cobertos por alva toalha,
que pobres criados de lavoura corriam
alegres a levar a suas familias: lembram,
me os mimosos presentes-as poéticas
consoadas-assunto inexgotavel de chis­
tes e de gracejos: lembra-me a moça ta-

Como amanheceste risonho e belo dia
25 de Dezembro!

'

Depois de brumas e chuveiros, surgis­
te tu, emfim, com teu sol explendido, ó
poetico dia de natal! ...
Que recordações tão suaves me tra­

zes! ...

Lembra111-me os tempos da minha' in·

..
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são ás instituições republicanas e do seu

él
n n

tre.speito e a:_atamento ás leis da RepI!- r'\. f

¡)�aM
oblica Portuquêsa.

. . . �'(;l:/ lli l:/
-Os documentos eXIgIdos por lei a

I
.

qualquer candidato concorrente de um ln-
.

.

f::dvlag�a��e;��I¿t�:�se���I;e��.��� d�r¿i�� RODOLFO SILVAculo até às 11 boras do ultimo dia dos

prazos dos concursos.
. ,

-03 candidatos que reque�erem mais

LOULEde uma escola, no mesmo circulo, ape-
nas são obrigados a reconhecer a assina-

• ".. .

tura dum dos requerimentos e a [nstrui- O s�rtldo mais grandioso e completo em tecidos pr.etos e azues
lo com os documentos exigidos por Ie!, 1 para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
indicando porém nos restantes re�uerl- ) Esposições perrnanentes das ultimas criações da moda na secçãomemos qual o concurso a que os junta- de tecidos de inverno.

Peles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, 'etc,

.

.

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do CQ r­
reio para todos os pontos da provincia.

A 'In�truc�ãO Primaria no Círculo
ac Faro

J. ..oulé

Do sr, Antonio Pio da Silva, dis tincto

professor oficial da Escola Masculina �a
Conceição de Faro, recebemos o segum­
te comunicado que. muito gostosamente
publicamos:

<

SI:. 'Redactor
Muito grato ficaria se me conce desse

um cantinho no seu conceituado jornàl
para a publicação das linbas seguintes:
Tendo conhecimento de que seyreter:­

de levar a efeito um representaçao aSSI­

nada por alguns professores, (digo alguns
porque nem todos a assinaram),numa. r�u­
nião destes- na Escola Central Feminina
desta cidade, em I do corrente, depois de

.

ter sido atendida li comissão que procu­
l'OU o 110SS0 Inspector em sua casa no

mesmo dia, julgando improcedente tal
movimento, torno por este mew nula a

minha assinatura lia referida representa-
ção.

.

. Pela publicação fica agradecido o

De V. Ex a etc.'
Antonio Pio da Silva

Professor primario
Consta-nos que mais alguns professores

vão proceder igualmente, d�nd? assim
cumprimento a um dever de Justiça, para
Com o sr. Ambrosio da Silva, seu digno
Inspector.

ram.

-A Comissão Municipal Administreti­
va do concelho de Alcoutim, abriu con­

curso para o provimento das Escolas de
Giões, Martinlongo e Vaqueiros.
-Vae ser ouvido ° Cnnselho Superior

de Obras Publicas acerca da ampliação
do Liceu �e Faro -.
---

DESASTRE
No comboio de passageiros n.? 2 que

partiu no dia 22 de Vila Real de Santo
. Antonio, ás 7 horas, vinha como revisor

o sr. Grego Ferreira, que ao apear-se na

estacão de Tunes caiu entre a platafór­
ma ê a via ferrea, ficando gravemente fe­
rido na cabeça e no corpo. Veiu logo em

comboio especial para esta cidade, fican-
do em tratamento no hospital. •

---
POR ESSE ALGARVE ...

NATAL NI INGLATf�R4 Estol

Em Inglaterra não se festejam as noi­
tes de 'Natal como entre nós, mas o dia,'

·

um dos poucos que ali se Guardam, é de
uma' solenidade nacional. Além do gran­
de jantar, que de ordinario consiste .só
em roast berg e plum puddings, pudim

· de ameixas, usa-se nas principaes casas

· da Arvore do Natal-Christ mastree­
qL1e consiste num pequeno arbusto, que,
enfeitado de pequenas prendas e ornado
com suma elegancia, se coloca no centro

da sala onde se renne uma multidão de

crianças e seus pais e parentes. Numera­
das as prendas, distribuem-se pelos con.­

vivas os numeros, e, depois sendo cha­

mados, entregam se as que lhes corres­

pondem. E' curioso ver o, afan que se

dão as criançàs para obter os m'elhores
premios, que são sempre recebidos com

grande aplauso.
De ordinario, começa a disbuição ou

ófa pelas IO horas ?a noite e termina pe­
las 2 da manhã, pouco mais ou menos.

O mesmo, com pouca diferença, se usa

na Alemanha.

No domingo, á volta do marcado da ver­

dura, uns cães eapantaram a mula do car­

ro guiado pelo sr. José dos Lagos, que não
. conseguiu domina-Ia, não evitou que o ani­
mal, á volta de uma esquina, desse tão

.grande pancada que logo caiu morta.

_

A perda resultante da morte da muar
avalia-se em 30 libras.

-Acompanhado de sua esposa e filhos
passou aqui de automovel, a visitar-nos, o

sr. Angusto Forja.
--Vimos aqui, no dia 19 o sr. João An­

tonio da Silva, habil empregado dos cor­

reios e telegrafas, em sbrviço na eSlação
de Faro.
-A' Redacção do «HeraldoJl, ao seu ilus­

tre director, ao quadro grafico do m�s!l_lo
jornal e a todos os colegas da ItUprem¡a
daqui envio as boas festa�

--_.�

REllDIMEtiTO DAS LINHAS FERREAS
DO ESTADO

Noticias de Instrução No dia 1!) do commie ocorren uma gran- .

de desordem na taberna de Anto�io Rocha,
No concelho de Albufeira diz-se estar figurando (feIa \:arr.¡,s 'individllos: Na ocasião

para ser creada em breve uma escola em Jo cCllflilO passava á porIa da locanda, o

Ferreiras.. proprietario Joaquim. G loçalves Izidoro de
-No concelho de Faro foram no cor- �17 an(1S, casal10 com Maria Ca\arioa, e ali

reme ano leclivo recenseadas 4:113 crian- residente. O Izidoro leve a infeliz ideia de

ças etri edade escolar, s�ndo 2.000 do apartar os desordeiros. fazeddo-o em tão
:sexo masculino e 2.113 do feminino. má hora, que, nãu agradando o sen proce-
- As certidões dos t:xames do 2. o grau rtimenlo ao dr,no da taberil'a, este, empu­

,eassara.n a ser tiradas na Inspecção do �lh.lIldo um revolver, o al�ejou, me!endo­
Circulo. Ille uma bala no peit), qne foi !';)Ir lhe pe'-
-Em virtude do d�creto n.o 208) de ias costas. O ft;lTido socorrido por alguns

�O·I I'g 15, os professores diplomados que I iôdivjd�!}S, ell�r� eles um irmão do agres­
concorrerem a qualquer lagar vago de-I sor,

f'JI cond�zldo �ara. sua casa oode o

'Vem entregar 05 seus requerimentos na penwll. o medIco da lot:ahdade. Indo logo
jnspeção do Circulo respectivo, dentro do para LIsboa pOI' ser grave o seu estado,
praso de IS dias imediatos á publicação tendo recolhid� á enfermaril n.o Õ' do hos­
do anuncio no Diano do Govel'no � este (Jltal de S. Jose.
requerimento qeve ser acompanhado dos O agressor foi preso.
>"Seguintes documentos:"

.

I.
o Diploma e certidão de habilitação

legal.
2.0 Atestado de bom comportamento

moral e civil, passado pela autoridade po­
licjal do concelho_;;de residencia do can­

£li dato.
3.0 Certificado do registo crimina!.
4.0 Docul'nentO .comprovativo de haver

satisfeito ás prescrições do recenseéimen­
la militar ou documento comprovativo de
flão estar ainda sujeito a taes prescrições.

. !·'.o Atestado medico ern- que prove não

padecer de molestia contagiosa, ter a ro­

bustez suficiente para exercer o magiste­
¡rO, ter sido vacinado ou ter sofrido um

.otaque de variola dentro dos ultimos sete
;'1008 decorridos. .

.

6.� Atestado passado pelos funciona­
flOS dos corpos adocinistrativo!l da fre­
guezia ou concel11O da residencia dos cao­

t:lidlÍtos, cQmprovativG dll sua franca ade-

NOTICIARIO
Deu·nos o pra7.er de sua visila nesta

redacção o nosso presado amigo e corre I¡"
gionario sr. Humberto José Paeheco. digno
administrador do concelho de Loulé.

,

= Tambem tiyemos o prazer de receber
na nossa redacção o nosso presado am,igo
e prestimosQ correligionario sr. dr. João de
Sousa Carvalho, digno administrador do
concelho de Castro Marim.

AcoU1panba�a·o o nosso velho amigo sr.
Francisco do Carmo Torrado� digno secre­

tario de finanças em
= O sr. José Viegas de Olival foi nomea­

do ajudante do notario de Alportel, dr. Ma­
galhães' e Silva.
= Foram transftridos os seguintes fis-

C.

c.

o aEltALDo

• EDITAL

Rodolfo Silva.

A
.

Mesa Administrativa da Mise­
ricordia e Hospital de Silves, supe­
riormente autorisada, faz publico
que por espaço de 30 dias a contar
da segunda publicação no Diario
do Governo se acha aberto o con­

curso para o provimento do logar
de arnanuense da secretaria deste
Hospital e Misericordia, com o or ..

denado de IOg;fpSO, casa e agua.
Os interessados deverão dirigir

seu requerimento devidamente re­

conhecido, á secretaria do mesmo
Hospital e.Misericordia, instruido
com todos os documentos, confor­
me o Decreto de 24 de Dezembro
de 1892-
As demais condições enconrram..

se patentes na secretaría do mes­
mo Hospital e Misericordia.
Secretária do Hospital e Miseri­

cordia de Silves, IS de Dezembro
de IgiS.

no�

@orfeira
Falem anos:

Nascimentos :

o Provedor,
Francisco Vt'eira.

caes de illiPO¡ÍtO$ :�e 2. a classe ; Juão do" Quinta ·/"i,·o �
3-0-0, �u'�" Ameli: Ferreira, D. Ad.hic

C O pontas Silva da Horta para Alcnn- de de Sousa PInto, dr. Eduardo Aunusto. Marques, Ableu
,arm v ,

••
. lIIanael Fihpe da Costa e João José Ferreira.

um: Eduardo Ferreira Cristina, da Horta
� Sexta feira, 3.1-D. Maria Amelia Peixoto, D. Albertina

para Castanheira de Pera e Veotura Guer Maria Sousa Lopes, Antonio dos SaDtos e Jollo Manuel Leo-
retro Rebeca, de Alcoutim para Loulé. pol�lino. ..

= Sabemos que o nosso amigo sr, dr. lS'lbado, I-D. Maria de !esus Mendonça Simões de Brt-
. lo D. Leonor Alves Alontelro, D. Mafia das Deres do Sa-

João de Sousa Carvalh?, diguo De.legado do cr�menlo Mealba. João Antonio Bentinbo e José Joaquim
Procurador da Hepublica na Gracias a (Flo- de Mendança Ganba,

res), partirá DO paquete de 20 de- janeiro
a ocupar o seu· novo cargo.
= O sr. Taveira, industrial corticeiro em

Silves, procurou o ministro do fomentn pa­
ra pedir- providencias no sentido de ser

concedida a redução de 50 por cento nas

tarifas dos caminhos de ferro do Sul e Sues­
te parau rrausporte da cortiça daquela vila

para Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa encon­

Ira se em Faro, em goso de ténas, O sr.

Joaquim Bita da Palma, distinto aluno da
Faculdade de Direito, de Lisboa.

.

= Em goso de férias, partiu para Loulé
o aluno normalista, sr. João Basilio Neto
Corrêa •

= Acompanhada por sila gentil filha,
mademoiselle Maria Isabel Arouca Assis,
foi a, Lagos, assistir aos ultimos mom en tos
do seu lio, o rev,o prior Gomes Arouca, a

sr.a D. Maria da Conceição Arouca Assis,
esposa do illlstre LUnico deSla cidade e no�­
so presado amigo SI'. dr. Alexaodre Perei­
ra Assis.
= Foi nomeado ajudante do notarió de

Vila Nova de Purtimãil, sr. Plm.enta Formo·

sinha, o sr, Pedro Sardão Salema.
= Foi nomeado sllo·delegado de saude

no c1mcelho de Faro o ilustre clínico desta
cidade sr. dr. Alexandre Pereira Assis.
= Em go so de ferias encontram-se em

Faro os meninos Carlos e Fernando Parai·

Foi aqui muito festeJ'ado o acto de D.osse zo, sobrinhos do sr. Paralzo, digno Agente
Conll-nLu- d.o -Chil" 0.<>."""" oid",,'i<>_ -

do digno Go-ve¡'naJor -Civ-il do D-i3lr-lutlJ, :;r.
= A Camara Muoicipal de Loulé fornece

dr. Joaqllim da Ponle,. 1)0 logar de Cons-er-
gratuitamente penisco aos lavradores, que o

vador do Registo Pred/ial.
Assistiram ao aclo muitos amigos pes- Cjueiram semear na serra, que pertence

.

d S E a
.

d F âql1ele concelho:. ..soais e politiCOS e . x. que velo e a·
= Fixou reSIdenCIa em TaVIra a VlUva

ro. acorr,panhado pelo sen sobrínho sr. José
"sr.a D. Benedita ne Alfarra Cruz Raimun-

fa.. d d'
. d' . da Ponte. .

dves e I e JaneIro o corrente ¡¡no ate
Segl1idamp.n!e cumprimentaram S. Ex.a o.

20 de novembro findo os caml.nhos de
as nii:lr'mouicas (l Artistas de l\Iinerva» e

= Assumiu o cargo de inspector da Es­
ferro do Estad!) r�ilderam o., seguInte: I �T:lua Loulelaua:o, bem como varias ellti- cola de, Marinheiros em Faro, o LO leUe!lle

Sul c Sueste.-I:78o:?2_;fJJ�6, menos
darles oficiaes e muitos amigos particulares sr. Costa Tavares.

432;fpl0 que em Igual penodo do ano pas- I ,I .• d P t = Foi concedida a diuturnidade do S8r·

d
.•

d' locI'd�d
. uO St. r. on e.

h f d',. :do 9 a �jasse SI'sa o, Isto e, na gran' e \C .'" e, mais
O sr. Governador Civil regressou, depois viço ao r. e e e musl';¡¡ v _. u

.

, ••

47·g04;fJJ42 e na pequena velocIdade me-
ii Faro, acompanhado pelo seu sobrioho e Torpes Gom-es Apolonio: . _

o

l1°M�481,836;fp52D· 682 6 ....

·

'1 I1(¡SSO presado arIiigo sr. Humberto José = Vai fixaI' reside.oêl3 em Porllmao o I.
11110 e Duro - lo .00 w, ma s

d' d'
. t d ct II tenente maquinisla reformado, sr, Joaqllim

6 3 53' 'and I c 'Idade ,'Pachoco, IgOO a mu1lS ra ur oconee 10
da C'ost'a Fe�1n'. o·des.

'

.

g. 4;fp , Isto e. na gr e ve o
. 'I J L lé

:

"

mais 10.84o.tP84 e na pequena velOCIdade e ou • .

C = A' sr.a D. Maria Santana Flores. en-

menos 20.3�7�37.
.

.

•

carregada da estaç'ão püstal ..de Quarteira,
� Padern�

; foi cOllcedida. lirença de 30 d13S.
= Foram promovid'os a ¡¡}feres milicia­

nos de infantaria 33 os srs. Costa Marrecas,
J')S'é de Castro é MImoso CiJrrêa.
= Foi promovido a teneute � coloctldo

em infantaria 33 o alferes sr. BrIto Galhar­
do.
= Foi aberlo concurso documental para

admissão de apr'endizes da Imprensa Nd­
ciooat. .

-

= ¡\ seu pedido foi exonerodo de sub­
delerrado de saude em Faro O sr. dr. Juão
Frat��o Pereira de MaIDS, ilustre clioicQ nes­

ta cidatle.
= Foi promovido á primeira cl'asse e co­

rocado na comarca de Silves, o delegado sr.

dr. Antonio da Fonseca Pestana.
= Viii ser ouvido o Conselbo Saperiot de

Obras FabHcas sobre a caplagerr. de aguas
para abastecimento da vi�a d.e .Sagres.
= A junla de paraqlllél CIVIl de Alte so­

licitou superiormente qlle se ma.nde proce­
der ã construção dij um oourO�BO aterro da
ribeira daquela povoação.

.

= No dia 6 deu á cos�a na Praia de
Manta nota, 'um cadaver do sexo mascllii-

Teve a sua delivrance, dande á IUI UID interessante
menino, � sr.' D. MHj¡l de Jesus Alexandre, esposa de sr.

Jesé Gregario de Sousa, de Estoi.

.A' esposa do sr. Ar.ujo, guarda de linos da Fabrica
de Moagens, foi estraida, no dia 20, uma creança do sexo

masculine, pelo medico sr. dr. Silva Nobre.
!lIãe e filbo passam optimamente,

EDITAL
Previnem-se os contribuintes do

concelho de Faro de que teem de
fazer os seus manifestos ou aven­

ças com relaçãojao imposto de con­
sumo nos primeiros dias de Janeiro
proximo, devendo aqueles que pre ..

ferirem avençar-se, faze-lo até ao
dia lodo referido mezo

. Faro" 24 de Dezembro de IgIS.
O Vice-Presidente da Comissão Executiva

-,

Filipe Cesat· Augusto Batão.

Casamentos:

Bealisou-se ha dias em Silves, o enlace. da sr.' D. Maria
Nunes Martins, filha da sr." D. Ana Nunes Marlins e do­
sr. João Lopes �Iartins, com o nosso amigo sr. José de
Castro, contador daquela comarca, filbo do aosoo presado
amigo sr. Frederico de CHtro.

Apó1. o registo Chil leve logar a cerimonia religiosa, na
igreja .

da St, servindo de madrinhas as sr.• ' D, Ellsa de
Malos Rego e D. Ana Hshodorn Reis e de padrinhos os

srs. dr. Alexandre Braga, Caetano Rego, Manuel Lopes
Marlins e E duar do Lopes dos R�is.

Os noivos receberam muitas e valiosas ofertas.
Ap'resenlamos-Ihes as nOSSlS sinceras felicitações.
Doentes:

----- ---------------

Enconlram-se dop,ntes 3S senhoras:

D. ¡Uaria José da GraM Tomaz, D. Maria Emilia Fér rei­
ra, a esposa do sr. Joio de Sousa (Filho) é a espesa do
sr. Manuel. Josb Giogeira.

CONCURSO
A Comissão ExecUtiva da Cama­

ra Municipal de Lagos, em virtude
de deliberacão da mesma Camara
de 20 do corrente'mez, abre con­
curso pelo praso de 30 dias, a con-

Necrologia: tar desde a publicaç'ão do presen-
Faleceram'

.

le.. anuncin no. _I)�:a�"c.. .do .GnVl'1:"I1.(')
�

"'" L"�OS,' ° rev.V \Tom6S H.eíego Arouca, prior da fre-' para o provimento do lagar de Te-guezia de S�r.I" Maria, daquelo ciclade, . ..

d C C
-Em Albufeira. O sr. Alexandre José 'ieira e em Ta- SOUrelrO pr¡.vat¡vo a amara rele ..

vira iis srs. Joaquim Henrique Vidigat, proprietario e o rida com a remuneração de 3 °[0mae.lro Aureliano JDsé Goncalves. b' . 't d'
.

-Em Olbãs, a sr' D. H�lena Pousão Pereira. extremo- SO re a recel a ar mana que arre-
sa mãe do iluslre advogado, sr. dr. João Lucio Pousão Pé- cadar.

.

. "

reiAr�. f '1' I I d Secre.taria de Camara Municipals a_mI las ell u a as os nossos pesames.
de Lagos, 22 de novembro de IgiS.

O Presidente da Comissão Executiva.

(a) Victor dol Costa e Silva.

E os senhQ res :

Josefredo Gunçalves Rolão, ':Arlur Pereira Luz,' digno te­

legrafisla do Caminbo de Ferro; um filhinho do sr. Anto­
nio do Naséimento Pité e outro do sr. José João Cel�slino
Pilé. 'if

�.

Agencia
Investigadora

CONCURSO
A Comissão Executiva da Cama­

ra Municipal de Lagos, em virtude
oe deliberação da mesma Camara,
de 20 do corrente mez, abre con ..

curso pelo 'prasõ de .3() dias, a con­
tar desde a publicação do presente
,muncio no Diario do Governo, pa­
ra o provimento do lagar de con­
tinuo da Camara -referidâ, com o

ordenado de 140$00.<
Secretaria da Camara Municipal

de Lagos, 22 de novembrode IgIS.
Ü Presidente da Comj-ssão Executiva,

(a) .Vielor da· Cosia e Silva.

Chiado, 3S., 3.o-Llsboa

Unicà agencia do paiz mon­

tada no genero das de Paris
e Londres

Indagações de cal·ater particular
Informa-se sobre a situação e

proceder de pessoas, para assun·
tos de casaméhtos, empregos, tran­
sações, divorcios, roubos etc�, em
todo o paiz.
Vigilancias. Informações comer­

ciais. Agentes em tod� o paiz.
uob.·ança de divlda8. Tl'aasações

Seriedade em todos os assuntos.
Dão-se referencias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di-
rector.

'"

PRÉL.OS
'Vendem-se dois,

em bom -estado.

li Dirigir a esta ti­

If. pogra.fia.
aa uaa

Registo Civil
Nascimenlos, casamentos e obitos realisado5 de 12 a 18

do corrente.
Nascimenlos _ 16

Casamentos : " '2

Obitos•...... _ ••..........•.....•..• 9

Tipografia do, "Heraldo"Hoje, Domingo, 26-D. Mari.!' na Costa Pereira, D. Ema
Goncllv�s, José Antonio Rila e Frandsco �lennes.

S�gunda feira, 27-D. Lucinda de SO.IIS. _Trindade, O.

Maria Elvira Pa.s, D. Joaquina da l'unücaçao i.'alma, Jo-
sé �Iaria' do! Santos e José Alberlo. .

Terca feira 28-D. Henriqueta Lorjó Tavares Cortes,
dI- tD. FrancísCã d� Carmo Santos, D. Lucia Augusta de,Brito, Chamalnos a atencão dos nossos presa os eI ores e

José Antouio de Castro e Diogo Filipe Gonçalves.. •

d· fi d H IdQuarta leira, 29-D. lila ria da Pi�dade'�leodonça Coe- aSSInantes l)ara o anunCIO . [t tIpogra a 0« era O»
lho Palma, D. Ana Marmba PanloJ", D. Alice do Carmo

•

1
'"

Sa.ntos, D. Malia da Silva Pontes e Antonio do Carm� Pe-
. Inserto na secçao competente.relra. I
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.: nUA ,IoDE DEZEi\¡fBRO 2;1 E 25 I �oão A:.d.a Cruz Junior, cOl'o-l:::1 . NorÕjrS DE DDOCL"['I �'() PVNlT,ll �
�
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. nheiro

_

militar, encarrega-se da � 1 \A B1� . r Il 1l.J� l' �,� .J �
�'. �.. V4\8<ID .�

I
execuçao d�O' quaes�ue.r t�aba- � Acompanhadas de Formulari� e Legislação, por João. Pedro.·cle sousa"SB" �hos que digam respeito a sua �advogado e deputado da Naçao. Preço I escudo. Pedidos ao autor. �

. I?r_evine-s� o p�blic? �e�qu�.�e�ta .anti�a oficina, que continua sob" art�ua da Cabanita, 35 FARO �¡TTTTT¡TTTTTTTTTTTTTTTTTTTT¡¡T¡,¡T¡I¡ITTT¡TTTTTTfTITrTrTTTTTITi!a inteligente direcção técnica do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da
•

� lilii etJ"�H.118i.II'.lel æ i I e.l. i.iil'I.lille.IHê.Ir-�3
Palma, 'antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici-
nas de composição '(ip'Anuario Comercial, da mesma cidade, está ha­

bili�ad�. a, executar, .�.oda a especie ¡Ide trabalhos tipo.gr.áficos, desde os

Imais Simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos.
"

.t •.

I

t
•,� r

(
"

SEnnALH.\flIA l\IÉCANICA E- CIVIL
FUNDIÇÃO' OE FERreO E IjRONZE

�
Jornaes, �evislas, Impressões complelas de livro s

em prosa e verso com capas a cúres pelos mais recenles processos.
fatluras, Bilheles poslaes e de loja, Er.velopes comerciaes e

d' oficio, P�pellimbrado para reparlltões do Estado e parliculares,
-

; Participações de casamento, nascimento e lula em

simples e fantasia, Placards. Prospelos de reclame, Programas,
tiilhetes de visil2 e lealro em todos os geneio!, Quotas e· Relatorios.

Talões e Retibos, Mapas e Tabelas em lodos os fórmatos,
folhinhas, Mostruarias artisticos, Impressões em etiquetas a

ouro, [atálogos, etc., etc.

DE

._

.r�FARO-·

r

.'j

®ollstruqao de PO(O's �dezhtllos-t¡)élldclll-se malerlaes para ns- mesmos

Esta casa, que é 110 genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de -noras de todas as qualidades,
com a Maior ligeireza, solidez e perfeição.

, Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e. todos os utensilios agricolas. ,

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me tho-
res condições.'

-

IMPRESSOES A OURO, PRATA E BRONZE
�

-

tSrECIHIOAOE EM ROTUlOS PA �A fARMA'C'lAS

Vendem-se duas quasi novas
e muito boas. '

r Tratar com Antonio Fernan-
[des Rodrigues Junior em Estoi. I

PREÇOS SE:DvI COlvIPETEN'CIA
Ninguém compre sem primeiro ·visitar esta imoortante fabrica
••

Ao
}

A COREB COM A MAXIMA PERFEIÇÃO

________ -L � �
� • ----------- �

__

Telefone, n,o 403 End. lel�g. Sorrab

,g Ii

PORTUGUj PREVIDENTE
Companhia de Seguras

CA PITA L 1.000:000$000
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS' CuMBINAÇÕES)
Neguros contra 'fogo--seguros marlthnos­

�egllro8 fle cristals--Seguros contra roubos
,-seguros postacs-Segllros ag ..lcol:ls

AGENCIAS EM lODO' O PAIZ E C�LONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA
Rep reseritante em Faro,

MANUEL FRANCISCO COSTA

�e:;:;uros (Ie seaeus e ciras, pastageDs� eercacs,
I.alhas,maqll'l oa� debllihadoras, arvore�l(ts,etc.
�t"g.n"os tcr."csh"cs, marithuos, valores pelo
cor.·clo, .qllcb."a de �ba�as de vid."o e espelbo�

.

e I�u.,ros espe.·ados .

DELEGACIO EM LISBOA na. RUA QO ARSE�AL, 84, L°

Acoitam-se agentes nás terras on�e os nao Muver
�

�,®lI��®��®�®®I� 1* ��I�_� ��:�:��:�:�:��
� e A N D I D O (n E s O u' S A liI formado pela 'Escol� de Lisboa e com os cursos I
1[ especiaes de Higiene, Oftalmologia e Baleriologia 11
.1 WHICA GERAL, OPERAtÕES 11
I -=sDeCialidades: J)oenças aos olhos, ii,.

boca e denies . 1.L

I
J)en/es arttfkiaes

I'CONSULTAS TODOS OS DIAS

.EXCETO AOS DO:\IINGOS

_ II ·RUA DK SANTO AN'fONIO, 6 U
FAllO ' 1

ttfiMiil.:�:��:�:�:��
-

.� "-1;... �' . r..=-----¿i:E.-=zr:'---...

11 JOAO pmo DE SOUSA il
I ADVOGADO. liti
1.Jl

Morada-Avenida Almirante

�I�¡• Reisr 92, 1.°, 0.0

11 LISB�A 'I
.

e�:�9¡���¡��:��)
O que iodos devem sabel"

ASSINATURA PER�!ANENTE

EDITORES

ALMEJO A, MI RANDA & SOUSA -- LTD.
133, Rua dos Poiaes, de S. Benl(l, t3:;

LISBOA

� ���t��������������������'�t��i���®����������®�����l������������
,

�

lIN�TIhW1(ÇA((J) �JEt1lJWID)-¡�!IalIJl LE JPIFi((1)1Fj��rr(o)NAJL L_ivros eSD;:s�óIBo�sX;;O NOBRE If
Tratado·de Quimlca Elementar (8 .. Edição). Úm .volurne de 4co ..�

" páginas no forrr.ato 22XI Scm com 122 gravuras," (PREÇO. escudos-s-t œóo
. Obra util e recomendada 8 todos os que desejam instruir-se nesta ciéncia: as 'teorias químicas são metódicamente tratadas em separado com a mnxifua clareza e bastante desenvolvimento, •

a parte deserttire é. rica na indicação de experiênctas atraenteí eprepareções de verdadeiro interesse na vida prática; e. os problemas fund�mentlli. da qulmica elementar estão cuidadosamente �19
tratados .e.m secção es.pecial acompanhados de modelos literais e exemplificaçlles numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio Coi adotado ell) seguida á sua primeira publicação em quaSi �
tlldos 08 hceu, e semlnários, 110 In8tltuto lodustriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas Ilo�mais, industriais: agricolas, eontinuandn a ser e compendio proferido por distintos proCessores, ��

L)�õe8 de Fjslca do corso ge_-:al dos liceus c esenlas normals (12.a Edição). �
.

Um volume de 396páginas no formato 22XIScm com 400 gravuras. PREÇO. escudos-c-ræzo �
.. , ", �

.

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, Coi preferido 'por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dós livros destinados ao ensino secun- .�'í'}
dArlO apresentados' no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as .liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.? 261 do m�smo ano. Foi no- �....m..bI� .....�Ihido p.r.... eRSIDO no·curso ge.tal �liceus.peJa Comissão flficialno concu�o de 19�9 (D. do G. n,O 192), e revalidarla a sua aprovação em 1912 pel� Portaria de 2' de julho. �Cada hÇão e acompanhada de um questlollanil qu¥ubstttue a presença de proressor e faCIlita a revIsão das materías estudadas. Além d1510;-tlI'mb"urno ftnt-tJ.e c..-d,,-1i<¡40, ... ro cu¡..�ia_po.de.rn�t�r logar �plic�Çlles numerics!, se encontram enunciados prob.lemas muito Caceis. q,ue notavelmen�e contribuem para a clara compreensao dos assuntos da .,respetiva liçãO.-.I· seu metodo ess?n- ��clalmente Iddullvo experImental e pelo seu carater elemen tarlSSIHlO, este compendIO possue parhculares vanta{,tens pHa se adquirirem sem Cadigll nem dIficuldade as pr . noç�es exatas d a �
fisica,

encontra�do.-8e
por isSO

adaP.tado
não

s.
ó ao curso geral dos ticeus e ao curso das escolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado oos seminários, nas escolas .�lementare8 industriais e

I'
.

nas de 80merCl0 eagrlcolaa,. •
;.

.

Tratado de FI.lea Elementar �IO.a Edição). Um �olume de IV .

.

764 págmas no formato 22Xl5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I�80'"' .�
Este excelente lino de Fisiea foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livrol! deglinados 110 ensino secund;¡riu apresenbdo8 no concurso geral de •

1895, e s.eguid.mente mandado adotar em todos os liceu� pôr Decreto de 26 dé 'sefemlíro, publicado no Diario do Governo n.O its do Ulesmo ano, Foi novamente o unico livro prol.osto p�ra
o ensino liceal eompl.mentar pela Comissão oficial no concurso de t 90' (D. do G. n.O 19"2) e reva.lidada a �ua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Estl\ edição está inteiramente

.acomodada "rt:fia.ào .. gerlll do.. estlld.o_M ,fisi.cilt .nos. heeus dtl harmo.nia conus Instruçdes que �eompanham os programas do cur�� cilmplementar, pois que, a 1ém das matérias novas mencionadas nOI

programas da 6.- e da 7.- classe, cootem as materias das classes anteriores, e t('rlD-ina com uma dei8ovolvida e mdódlca coleção de 27.7 problemas Huméricos, abrangendo todos oa assuntos dil Ffsica
acompanhados da indicaçAo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e d". fórmulas emprei!lId as na sua resoluçãu.

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros dt! ens IDa e que eHão vulgarlsad"s nas escol&8 de Portugal o do Brazil, acompanham os pro�rt!ssos das ciencias· fisico.

quimicas enconlrando·ae ataalisadM com a inserção das doutrlnag sohre a! mo�ernas e imporlantissiloas descaberIas, tafs como a da Cotogmfia das cores, da (otografi>L alraréz dos corpos opacos
ou rai08 X, das corrente. cie alta (:equencia, dos rádiocondutorea, da telegrafia sem fio e da rádioactivid'lde. Os principias � ,jeduções teóricas, as experiências demon�trnlivas: as ap!icaçlles práti­
cas o'os problema. numér�Il, estio 6xçosLos por (orilla que imprimem a e�tes livros a sua carateristica clareza e a moderna orienta!:ilo pedagógioa, tllrnanrlo-os siruultan�amente apropriados ao

eosino teórico. prt.tic., á liillflplill& II. e.pirHo e aos trabalbos do laboratorio. São tambem livros uleis fóra dos cursos escolare.: o amldor da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re­
ceitas e preceitos) par, l'r!:cipiar a 0llerar cem segur..n�. e bom ro!oltado; o telegrafista encuntra os cOllhecim6ntos das r�açÕ6g rlo� carpas e da �letri"ldade indispen.aveis á sua profissão; e tedas
8S pes80ae que desejlm adquirir DoçGea dot Cenómenos da natureza encontralll elementos que deHm satisfazer ás exigencias do seu espirita.

\ LISBOA Livraria Ferin, Roa Nova do AlIFada, 70.-PORTO Livraria Clzardron, Rua das Carmelitas, 1H,-COIMB1{! Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.
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